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RESUMO 

 

 

FARIAS, Ana Carolina Aleixo. Caracterização agroambiental da bacia hidrográfica do rio 

Doce apoiada a geotecnologia. 2022. 23p Monografia (Curso de Bacharelado em Engenharia 

Ambiental). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 

– Câmpus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2022. 

 
O estudo geoagroambiental das bacia hidrograficas são de extrema importância para subsidiar 

informações para gestão e planejamento visando o desenvolvimento sustentável. Diante disso 

esse trabalho teve como objetivo, avaliar as características agroambientais da bacia hidrográfica 

do Rio Doce no estado de Goiás. Através do software QGIS foi realizado o mapa de uso e 

ocupação da terra, utilizando imagem do MapBiomas e Sistema de Informações Geográficas de 

Goiás, Declividade e altimetria utilizando dados também do Sistema de Informações 

Geográficas de Goiás e da Embrapa. Na porção norte da bacia, verificou-se a predominância do 

uso agrícola, principalmente da Soja (33%), onde se encontram as maiores altitudes e o relevo é 

mais plano (22,58% e 62571,06ha), enquanto na região sul, encontra-se menores altitudes e um 

relevo levemente ondulado, nestas áreas predomina-se pastagens, com 23%, sendo o segundo 

maior uso do solo. Nota-se também uma tendência de expansão agrícola, em conformidade com 

a tendencia regional.  

Palavras-chave: declividade da terra, desenvolvimento sustentável, elevação terrestre, ocupação da 

terra 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Os Sistemas de Informações Geográficas (SIGs), os produtos e as técnicas de 

Sensoriamento Remoto (SR) são importantes aportes geotecnológicos para e execução deste 

tipo de metodologia, trazendo à tona um grande arsenal de possibilidades analíticas de estudos 

ambientais. Neste contexto, Fitz (2008) afirma que o avanço das geotecnologias tem culminado 

em uma maior influência na produção da pesquisa geográfica moderna. As imagens de satélites 

como da série Landsat, Cbres, Resourcesat, entre outros, por recobrirem sucessivas vezes a 

superfície da Terra, possibilitam o estudo e o monitoramento de fenômenos naturais dinâmicos 

do meio ambiente, como inundações, queimadas e tempestades (FLORENZANO, 2011). 

Nesse sentido, as geotecnologias podem facilitar e muito a realização dos estudos e das 

análises ambientais preliminares (PARANHOS FILHO et al., 2016; BRAZ, 2017) 

Para Borges e Junior (2017) usar a delimitação de bacias hidrográficas como unidade 

de planejamento ambiental possui uma série de benefícios metodológicos, já que esta 

delimitação facilita a análise de diversos fatores ambientais que implicam em uma elaboração 

mais próxima das características reais do ambiente e na melhoria/resolução dos problemas 

ambientais. Entretanto, o planejamento ambiental não deve focar-se somente nos atributos do 

meio físico, devendo abranger também, com igual importância, os aspectos socioambientais. 

A ocupação das terras pelo homem se dá a partir de um curso hídrico, em função da 

disponibilidade de recursos para subsistência, bem como para transporte, assim, vale destacar 

a importância de um recorte hidrográfico como unidade de análise dos agentes sociais e suas 

relações com o meio.  

As geotecnologias podem ser definidas como o conjunto de aparatos tecnológicos 

relacionados à coleta, processamento e análise de informação com referência geográfica. São 

compostas por soluções em hardware e softwares, que juntas constituem poderosas ferramentas 

para levantamento de informações sobre o espaço geográfico. Dentre as principais 

geotecnologias, pode-se destacar o sensoriamento remoto, os Sistemas de Informações 

Geográficas (SIG's), os Sistemas de Posicionamento Global (GPS) e a cartografia digital 

(MOREIRA, 2012).  

Nos últimos anos, as geotecnologias adquiriram caráter fundamental para realização de 

pesquisas e monitoramentos ambientais, uma vez que possibilitam a obtenção e tratamento de 

elevada quantidade de informações sobre os recursos naturais da Terra (LIMA et al., 2015; 

MENEZES et al., 2017).  
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2. OBJETIVOS  

2.1 Objetivo Geral  

Diante do supracitado, esse trabalho tem como objetivo avaliar as características 

agroambientais da bacia hidrográfica do Rio Doce no estado de Goiás. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Levantamento de dados de Uso e Ocupação do Solo, e confecção de um mapa;  

 Levantamento de dados de altimetria da bacia e confecção de mapa 

Hipsométrico e de declividade; 

 Verificar atendimentos as normas de Reserva Legal para o Bioma Cerrado. 

 

3. REVISÃO DE BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Degradação Ambiental das Bacias Hidrográficas 

Rocha e Silva (2019) apontam problemas de degradação ambiental na microbacia do rio 

Guajiru, notadamente nas áreas de nascentes, onde o desmatamento contribuiu para diminuir a 

lâmina e os cursos d’água, e, onde também, os barramentos artificiais, estão contribuindo para 

o rebaixamento do nível do lençol freático, como informam moradores que, antigamente, 

retiravam água daqueles locais. 

O Brasil é considerado um dos países que apresenta condições de aumentar a produção 

agropecuária para suprir a demanda mundial por alimentos e biocombustíveis. Entretanto, 

muitos obstáculos ainda precisam ser vencidos para que o crescimento do setor agropecuário 

ocorra de maneira sustentável, garantindo a conservação dos recursos naturais e proporcionando 

melhores condições de vida para o homem do campo. Um dos grandes desafios para o 

desenvolvimento brasileiro é manter o crescimento da produção agropecuária e, ao mesmo 

tempo, reduzir os impactos dessa produção sobre os recursos naturais, tendo como princípio o 

desenvolvimento sustentável, visto que os impactos ambientais negativos estão degradando o 

meio ambiente, comprometendo a qualidade dos solos, da água e do ar (SAMBUICHI, 2012). 

A supressão da vegetação, a ocupação e o manejo inadequado podem provocar 

alterações nos atributos químicos, físicos e biológicos dos solos, comprometendo a sua 

qualidade e afetando o equilíbrio dos ecossistemas (SILVA, 2017).  

É sabido que a vegetação funciona como um manto protetor dos recursos naturais e 

exerce papel essencial na manutenção do ciclo da água, além de proteger o solo contra os 

impactos das gotas de chuva, aumentando a porosidade e a permeabilidade dos solos através da 
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ação das raízes e reduzindo o escoamento superficial da água (MELO et al, 2011).  

Para Costa et al. (2019), os usos da terra na Bacia do Rio Doce estão diretamente ligados 

às características do meio físico. As áreas de pastagem e cultivo intermitente se dão no oeste da 

bacia, de clima mais seco, enquanto as culturas permanentes de cana-de-açúcar e hortaliças 

estão no centro-leste, de clima mais úmido, com maior abundância de água e com maiores 

concentrações populacionais, o que resulta numa maior degradação ambiental advinda do uso 

e da ocupação desordenada na porção centro-leste da bacia.  

 De acordo com Pieroni et al. (2019), o bom uso e a conservação dos recursos hídricos 

devem ser planejados e gerenciados dentro dos preceitos da sustentabilidade, visando garantir 

o abastecimento de água para as populações presentes e futuras. Os autores realizaram estudos 

envolvendo os recursos hídricos que fazem parte da microbacia do Córrego Ibitinga, localizado 

no município de Rio Claro-SP. Nesse estudo, os autores concluíram que o desmatamento, 

processos erosivos e a ausência da mata ciliar estão impactando significativamente a microbacia 

do Córrego Ibitinga, e comprometendo a qualidade e a quantidade de água da bacia. 

A qualidade das águas dos rios, lagoas e outros reservatórios naturais estão sob constante 

ameaça da ação homem. A utilização indevida dos recursos hídricos e a falta de planejamento 

e gestão adequada dos usos e ocupação do solo têm gerado graves problemas, comprometendo, 

sobremaneira, a qualidade e a quantidade de água nas diversas bacias hidrográficas existentes 

no Brasil (MACHADO e TORRES, 2012).  

Segundo Panontin (2019), o avanço das atividades agropecuárias está interferindo na 

qualidade das águas da microbacia dos Rios Lagoa Seca e Lajeado, localizados em Palmas/TO. 

A qualidade da água foi avaliada através de análises físicas, químicas e microbiológicas 

(turbidez, fósforo, nitrito, nitrato, amônia, oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de 

oxigênio), e os resultados indicaram contaminação por coliformes termotolerantes, sendo 

considerada imprópria para o consumo humano. 

 

3.2 Uso do Solo na Bacia Hidrográfica do Rio Doce 

 

Para Faustino et al., (2014) embora exerça uma função muito importante para os seus 

habitantes, tanto para o desenvolvimento de atividades econômicas, como para questões de 

sustentabilidade, a Bacia Hidrográfica do Rio Doce (BHRD) sofre uma forte pressão 

imobiliária, com a expansão dos espaços construídos e vem enfrentando modificações 

ambientais significativas, resultantes do desmatamento e da rápida ocupação humana, que 

culminou com a redução da cobertura vegetal e a ampliação das áreas de impermeabilização 
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dos solos.  

Na bacia há uma demanda hídrica tanto para abastecimento doméstico como industrial, 

problemas de erosão dos solos, de poluição da água por rejeitos industriais, além de inúmeras 

atividades antrópicas que modificam a dinâmica local (FAUSTINO et al., 2014) 

A ocupação das terras da bacia do Rio Doce segue o mesmo processo de ocupação das 

áreas de Cerrado do Sudoeste Goiano, que foi intensificada com a expansão da fronteira 

agropecuária, a partir da década de 1970, com o cultivo de pastagens de braquiária SSP e a 

produção de milho e soja (OLIVEIRA; CALAÇA; FELÍCIO, 2012) 

As terras da região tiveram sua demanda aumentada, e na medida em que as áreas de 

relevo plano ou suavemente ondulado e solos mais argilosos foram requeridas pela sojicultura, 

a pecuária foi deslocada para áreas com solos mais arenosos. Esse processo aumentou a pressão 

sobre os recursos naturais, modificou a forma de uso e alterou significativamente o seu 

equilíbrio ambiental (ESPINOZA, 1982).  

Cabral et al. (2011), estudando o mapeamento da fragilidade ambiental da bacia 

hidrográfica do rio Doce (GO), reporta que a vegetação natural recobria o equivalente a 30,32 

% da área na década de 1980; em contraste com os 13,05 % atuais, corroborando com os 13,95% 

encontrados neste trabalho. Destacam como principais culturas agrícolas dentro da bacia 

hidrográfica lavouras de soja, milho e cana-de-açúcar. A soja é cultivada de outubro a 

novembro, o milho, de janeiro a abril, e a cana-de-açúcar, durante o ano todo. 

Atualmente, a bacia do Rio Doce apresenta grande diversidade de atividades 

econômicas. Segundo o Igam (2010), as principais atividades são: a indústria (celulose, 

siderurgia e laticínios); a agropecuária (reflorestamento, lavouras tradicionais, cultura de café, 

cana-de-açúcar, criação de gado leiteiro e de corte e suinocultura); a agroindústria 

(sucroalcooleira); o comércio e serviços de apoio aos complexos industriais; geração de energia 

elétrica; e a mineração (ferro, ouro, bauxita, manganês, pedras preciosas e outros). 

Bacia Hidrográfica do Rio Doce também possui um importante potencial hidrelétrico, 

com capacidade de geração de aproximadamente 1.230 MW (IGAM, 2010).  

 

3.3 Caracterização agroambiental apoiada a geotecnologia 

 

A geotecnologia destaca-se pela possibilidade de leitura e análise a partir da coleta de 

informações sobre as características das propriedades e seus recursos, e na atualidade, com o 

avanço da informática e a disponibilização de programas computacionais para estudos de 

análise ambiental, a ferramenta tecnológica que mais cresce, está ligada ao geoprocessamento, 
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com a utilização de um sistema de informação geográfica. Tendo em vista a importância da 

informação espacializada, os programas de SIG estão cada vez mais oferecendo uma maneira 

rápida para realizar trabalhos visando à gestão dos recursos naturais, sendo um agente 

facilitador na tomada de decisão (SÁ et al, 2012; FRANCISCO et al, 2011).  

O Instituto de Colonização e Reforma Agrária foi criado para viabilizar a ocupação do 

território e tem a missão de implementar a política de reforma agrária e realizar o ordenamento 

fundiário nacional contribuindo para o desenvolvimento rural sustentável (FONTENELE e 

SANTOS, 2010).  

E a implantação de um assentamento baseado na viabilidade econômica, na 

sustentabilidade ambiental e no desenvolvimento territorial busca cumprir com os objetivos da 

reforma agrária (AGUILAR et al, 2011). 

Conforme Moragas (2005) em áreas rurais, especialmente nas lavouras, o processo 

produtivo gera resíduos químicos (agrotóxicos e fertilizantes) que, associados com os 

sedimentos erodidos, são transportados pelo ar e pela água e poluem os corpos d'água.  

Na criação de animais, a demanda por água é expressivamente menor, porém “os 

resíduos orgânicos podem também comprometer outros usos da água, especialmente os 

decorrentes da suinocultura” (MORAGAS, 2005, p. 19).  

Municípios, como Rio Verde, Jataí, Caiapônia, Caçu, Cachoeira Alta, Aparecida do Rio 

Doce, entre outros, têm problemas em relação à qualidade da água. Pois a água traz, em si, os 

subprodutos das atividades humanas e, as atividades agrícolas além de consumir, transferir e 

desperdiçar contaminam-na (OLIVEIRA; CALAÇA; FELÍCIO, 2012) 

Devido à dificuldade em encontrar séries de estudos de índices pluviométricos há longo 

prazo da Bacia do Rio Doce trabalhou-se, com as características do clima regional.  

É nesse período que, mesmo com o grande escoamento superficial, ocorre a alimentação 

dos lençóis freáticos, responsáveis pelas ocorrências da maioria dos cursos d’água que vão 

contribuir para a formação da bacia do Rio Doce (OLIVEIRA; CALAÇA; FELÍCIO, 2012),  

Se o índice pluviométrico determina, de forma geral, o volume d’água que abastece a 

bacia, a sua regulação ao longo do ano deve-se ás características geológicas e dos solos da área, 

ou seja, solos mais permeáveis, permitem uma maior infiltração (CALAÇA, 2010). 

 

3.4 Caracterização e Importância da Bacia Hidrográfica do Rio Doce 

 

Tomando como base que os recursos hídricos são recursos naturais exauríveis, as bacias 

hidrográficas são identificadas como um complexo sistema biofísico que contempla a conexão 
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entre as atividades humanas e os recursos ambientais que demandam práticas sustentáveis de 

uso do solo (TRINDADE; RODRIGUES, 2016).  

A bacia hidrográfica é a principal unidade fisiográfica do terreno, uma vez que suas 

características governam, no seu interior, todo o fluxo superficial da água, constituindo-se numa 

área ideal para o manejo dos recursos naturais (TUCCI, 2003).  

Em função da exploração cada vez mais intensa desses recursos pelo homem, é essencial 

que sejam realizados estudos constantes no sentido de avaliar as condições ambientais de 

determinados locais frente à ocupação antrópica (BORGES et al., 2008).  

O levantamento sobre o uso da terra e a cobertura vegetal comporta análises e 

mapeamentos e é de grande utilidade para o conhecimento atualizado das formas de uso da terra 

e cobertura vegetal do espaço, constituindo importante ferramenta de planejamento e de 

orientação à tomada de decisão (IBGE, 2013).  

As técnicas e métodos estatísticos e de análise espacial estão intrinsicamente ligadas, 

cujos métodos de autocorrelação espacial, que representam o nível de similaridade, 

proximidade, correlação e aleatoriedade dos valores quantitativos amostrais representados, são 

os mais comumente aplicados (OLIVEIRA et al., 2016).  

De acordo com estudos realizados por Silva (2017) e Costa (2019), foram levantadas 

três unidades geomorfológicas que fazem parte da Bacia Hidrográfica do Rio Doce: Faixa 

Litorânea (porção leste da bacia), Tabuleiro Costeiro (porção central da bacia) e Depressão 

Sertaneja (porção Oeste da bacia). 

Costa (2018), relata que a Bacia Hidrográfica do Rio Doce (BHRD) apresenta pequenas 

áreas cobertas com vegetação nativa. Isso porque as formas de ocupação marcaram a supressão 

da vegetação para o desenvolvimento de atividades diversas, destacando-se principalmente, o 

desmatamento para implantação da cultura da cana-de-açúcar e da pecuária, além da expansão 

urbana. O autor afirma que as formações vegetais encontradas na BHRD pertencem ao Domínio 

Fitogeográfico da Caatinga, e uma pequena parte, mais a leste da bacia, próxima ao Oceano 

Atlântico, ao Domínio da Mata Atlântica.  

 

 

3.5 Técnicas e Métodos para o Sensoriamento  

As ferramentas de análise de padrões disponíveis nos Sistemas de Informação 

Geográfica, conforme afirma Oliveira et al. (2016), ajudam a identificar, quantificar e visualizar 

padrões espaciais nos seus dados por meio da identificação de áreas de agrupamentos 
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estatisticamente significativos, além de permitir calcular densidade, localizar pontos de 

incidência e interpolar pontos.  

A morfometria de bacia hidrográfica é ferramenta essencial de diagnóstico da 

suscetibilidade à degradação ambiental. Retrata a disposição, o tamanho e a forma do percurso 

de cada segmento de rio, a densidade e o modo de distribuição de toda a rede de drenagem do 

terreno (STRAHLER, 1957).  

A caracterização da morfometria de bacias hidrográficas envolve estudos quantitativos 

do relevo (ALVES et al., 2016), sendo essenciais para a determinar as potencialidades e 

limitações quanto ao uso do solo, auxiliando no planejamento das atividades a serem 

desenvolvidas (FRAGA et al., 2014).  

O sensoriamento remoto e suas ferramentas de análise de dados, como as técnicas de 

detecção de mudanças, têm elevado potencial exploratório na quantificação e qualificação do 

uso da terra e cobertura vegetal, assim como dos seus processos de conversão e modificação 

(XAUD; EPIPHANIO, 2015).  

Conforme afirma Goulart, Everton e Nucci (2015), na atualidade as técnicas de 

sensoriamento remoto e o geoprocessamento combinados podem contribuir significativamente 

na geração de dados e informações que, por meio de avaliação e monitoramento desses 

remanescentes do cerrado, são fundamentais aos responsáveis pela conservação da natureza, 

para planejar e gerenciar as intervenções necessárias na paisagem, para a sustentabilidade das 

formas de ocupação ou uso da terra e que concomitantemente o ecossistema perdure cumprindo 

sua função ecológica.  

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de estudo 

  

O rio Doce é um curso de água que banha o estado de Goiás, no Brasil. Sua bacia 

hidrográfica localiza-se nos municípios de Jataí, Rio Verde, Caiapônia e Aparecida do Rio 

Doce, com área de 2.770,4 km² e perímetro de 365,8 km, fazendo parte da Bacia Hidrográfica 

do Rio Claro, sendo a principal drenagem junto ao rio Claro (Figura 1). 

A região Centro-Oeste é relativamente extensa, ocupando, aproximadamente, 19% do 

território brasileiro. Entretanto, seus estados — Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 

Distrito Federal, não são muito povoados, tendo uma das menores densidades demográficas do 
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Brasil. 

Em termos de natureza, o Centro Oeste, região na qual está situada a bacia deste estudo 

possui um clima tropical semiúmido e úmido com duas estações bem definidas chuvosa e seca. 

O principal bioma é o cerrado, mas também há áreas pantanosas e florestais. 

 

 
Figura 1. Mapa de Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, com Representação dos 

municípios, Goiás e Brasil. 
Fonte: Autores, 2022. 

 

3.2 Bases de dados  

 

As bases de dados geográficos para os estudos do uso e cobertura da terra na bacia 

hidrográfica foram compiladas dos catálogos de sites de órgãos governamentais, as quais são 

apresentadas em seguida:  

a) Imagem Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), com resolução espacial de 30 

m x 30 m, da órbita/ponto 223/72, gerada pela cooperação entre National Aeronautics and Space 

Administration (NASA) e a National Imagery and Mapping Agency (NIMA), do DoD 

(Departamento de Defesa) dos Estados Unidos da América e das agências espaciais da 

Alemanha e Itália e disponibilizada pelo United States Geological Survey (USGS, 2022);  

b) Imagens da órbita/ponto 223/72, com resolução espacial de 30 m x 30 m; sendo a 

imagem do primeiro ano do satélite Landsat 5/Sensor TM, e a do último ano, do Satélite Landsat 



20 
 

8/Sensor OLI, ambas geradas pela National Aeronautics and Space Administration (NASA) e 

obtidas no catálogo de imagens do United States Geological Survey (USGS, 2022);  

c) Imagens de 2016 disponibilizadas pela Google por meio do aplicativo Google Earth 

Pro; e  

d) Rede de drenagens da base cartográfica vetorial digital atualizada do produto 

BC100/GO_DF, produzido pelo Instituto Brasileira de Geografia e Estatística (IBGE) na escala 

de 1:100.000, disponibilizada, em formato shp, pelo SIEG (2022).   

 

3.3 Uso e Ocupação da Terra 

 

O processamento digital para o levantamento do uso e ocupação da terra foi realizado 

utilizando o Software de Sistema de Informação Geográfica QGIS. Foi utilizado imagem do 

MapBiomas do ano de 2022. A imagem foi vetorizada e reprojetada. A imagem já possui a 

seleção de áreas de treinamento conhecidas, que possibilitou que o algoritmo classificador 

operasse fundamentado na distribuição de probabilidade de cada classe, abrangida em função 

das classes estabelecidas (Soja, Pastagem, Mosaico de Usos, Formação Florestal, Cana-de-

açúcar 

Campo Alagado e Área Pantanosa, Outras Lavouras Temporárias, Silvicultura 

(monocultivo), Formação Savânica, Formação Campestre, Rio, lago e Oceano, Outras Áreas 

não Vegetadas, Área Urbanizada, Café e Outras Lavouras Perenes). Os diferentes usos e 

ocupação das terras foram quantificados com base na contagem do número de pixels 

classificados em cada uma das classes de interesse. Posteriormente, foi elaborado o mapa de 

uso e ocupação. 

 

3.4 Mapa Hipsométrico, Mapa de Declividade  

 

A organização e elaboração dos produtos cartográficos da bacia hidrográfica foram por 

meio do software Gratuito QGIS 3.16.16. Os mapas foram elaborados no Sistema de 

Coordenadas Projetadas: Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas (Sirgas) 2000, 

projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e Zona 22 Sul (S). A parir da base SRTM 

foi possível extrair as curvas de nível com equidistância de 10 m e, ainda, delimitada a área da 

bacia hidrográfica de forma automática, em formato shapefile (shp). A delimitação da área de 

estudo foi utilizada para: 

a) realizar o recorte das curvas de nível para gerar o mapa hipsométrico;  
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b) extrair o SRTM da bacia a partir da base SRTM de menor escala para gerar o mapa 

de declividade conforme a classificação da declividade proposta por Santos et al (2013);  

c) extração da hidrografia da área de estudo, a partir da hidrografia de Goiás. 

 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pode se observar na Tabela 1 e na Figura 2 que a produção agrícola representa o maior 

percentual de ocupação da terra da Bacia Hidrográfica do Rio Doce. A principal cultura agrícola 

é a soja, que corresponde a 33, 669% da área. A pastagem ocupa 23,774% da bacia hidrográfica. 

Outras lavouras temporárias correspondem a 3,680% da área da bacia hidrográfica.  

 

Tabela 1. Dados de Uso e Ocupação da Terra da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, Goiás, Brasil, 

2021 

Classes Área (km²) % 

Soja 932,76 33,669 

Pastagem 658,64 23,774 

Mosaico de Usos 351,78 12,698 

Formação Florestal 303,60 10,959 

Cana-de-açúcar 131,91 4,761 

Campo Alagado e Área Pantanosa 116,97 4,222 

Outras Lavouras Temporárias 101,94 3,680 

Silvicultura (monocultivo) 82,23 2,968 

Formação Savânica 67,29 2,429 

Formação Campestre 11,92 0,430 

Rio e Lago 4,77 0,172 

Outras Áreas não Vegetadas 3,88 0,140 

Área Urbanizada 2,63 0,095 

Café 0,05 0,002 
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Outras Lavouras Perenes 0,04 0,001 

Soja 932,76 33,669 

TOTAL 2.770,4 100% 

 

 

O mosaico de usos corresponde a cerca de 12,698% da área (Tabela 1). Essa classe se 

refere a áreas que são utilizadas tanto para pecuária quanto para agricultura. Ainda, a formação 

florestal com 10,959%, campo alagado e área pantanosa com 4,222%, formação savânica com 

2,429% e formação campestre com 0,430% representam menos de 20% da área da bacia em 

estudo. Isso significa que, de maneira geral, essa unidade de estudo pode indicar que existam 

áreas que não atendem a esse requisito do Código Florestal Brasileiro (BRASIL, 2012), porém, 

um estudo aprofundado junto ao Cadastro Ambiental Rural, seria necessário para comprovar 

essa hipótese. 

Para Vanzela, Hernandez e Franco (2010) o uso e a ocupação dos solos exercem 

influência marcante no escoamento superficial e aporte de sedimentos no leito dos mananciais, 

podendo alterar a qualidade e a disponibilidade da água. 

Ainda de acordo com os autores , o efeito da cobertura do solo sobre as perdas de água 

e solo, pode ser explicado pela ação que a cobertura do solo tem em dissipar a energia cinética 

do impacto direto das gotas da chuva sobre a superfície, diminuindo a desagregação inicial das 

partículas de solo e, consequentemente, a concentração de sedimentos na enxurrada; além disso, 

a cobertura do solo representa um obstáculo mecânico ao livre escoamento superficial da água, 

ocasionando diminuição da velocidade e da capacidade de desagregação e transporte de 

sedimentos.  

Se observa na Figura 2 que maior ocupação da terra está nas regiões de nascentes, 

justamente nas regiões de maiores altitudes, como pode ser observado na Figura 3. A região 

do exutório, se verifica maior uso da terra com pastagem. 

Ao analisar as mudanças de uso e cobertura da terra na bacia hidrográfica do rio 

Verdinho (Cerrado brasileiro) e seu contexto geográfico entre 1986 e 2016 utilizando recursos 

geotecnológicos, Santos et al, (2021) verificaram que a agricultura também é predominante 

nessa bacia. Mesmo resultado foi verificado por Pilatti et al. (2022) ao analisar as mudanças 

no uso e cobertura da terra nos anos de 2013 e 2020 na bacia hidrográfica do Rio Montividiu, 

no estado de Goiás, Brasil. Ambas as bacias ficam próximas a bacia hidrográfica do Rio Doce, 

o que mostra que é uma característica da região. 
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Figura 2. Mapa de Uso e Ocupação da Terra da Bacia Hidrográfica do Rio 

Doce, Goiás, Brasil, 2022 
Fonte: Autores, 2022 

 

Se observa na Figura 2 que as maiores altitudes da Bacia Hidrográfica do Rio Doce se 

concentram na região norte. Também se observa que o seu exutório, se localiza na região sul, e 

de forma consequente, se localiza as áreas de menor elevação.  
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Os autores Cabral et al (2011), dizem que a amplitude altimétrica (Hm) Corresponde à 

diferença altimétrica entre a altitude da desembocadura e a altitude do ponto mais alto situado 

em qualquer lugar da divisória topográfica. Este conceito, também denominado de “relevo 

máximo da bacia”. O ponto mais elevado da bacia deve ser considerado a média das cotas mais 

elevadas, pois o seu ponto alto não compreende toda porção mais elevada da bacia. 

 

 
Figura 3. Mapa Hipsométrico da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, 

Goiás, Brasil, 2022 
Fonte: Autores, 2022 

 

Na Tabela 2, estão dispostos os dados de declividade da Bacia Hidrográfica do Rio 

Doce. Se observa que a maioria das áreas são caracterizadas como Suave Ondulado (59,24%) 

e Plano (22,58%). Esses dados evidenciam o motivo da bacia ser de forma predominante, 

agrícola (Tabela 1, Figura 2).  

Colavite; Passos (2012), afirmam que os mapas de declividade emergem como 

ferramenta de vital importância para a análise do relevo, sendo uma forma de representação 

temática da distribuição espacial dos diferentes níveis de inclinação existentes em um terreno 

amparando a análise da paisagem. 

A declividade da bacia de acordo com a proposta de Ramalho Filho e Beek (1995), 

classifica se entre relevo plano a suavemente ondulado. Em termos gerais, tanto ao norte como 

ao sul, localizam-se áreas de menores declives propícias a produção de culturas agrícolas, pelos 

relevos planos a suave ondulado. 
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 Segundo Oliveira; Calaça; Felício (2012), as terras da região tiveram sua demanda 

aumentada, e na medida em que as áreas de relevo plano ou suavemente ondulado e solos mais 

argilosos foram requeridas pela sojicultura, a pecuária foi deslocada para áreas com solos mais 

arenosos. Esse processo aumentou a pressão sobre os recursos naturais, modificou a forma de 

uso e alterou significativamente o seu equilíbrio ambiental. 

A partir dos dados de declividade, foi possível verificar diferentes variações de 

inclinações das vertentes, com declives variando entre 0 a 3% ate >45%, cujos relevos vão de 

plano a montanhoso/escarpado. 

Tabela 2. Dados de Declividade da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, Goiás, Brasil, 2021 

Declividade (%) Aspecto do Relevo ha % 

0 – 3 Plano 62571,06 22,58 

3 – 8 Suave Ondulado 164128,09 59,24 

8 – 20 Ondulado 45318,16 16,36 

20 – 45 Forte Ondulado 4859,02 1,75 

45 – 75 Montanhoso 174,42 0,06 

> 75 Escarpado - - 

Total  277.050,75 100,00 

 

Se observa na Figura 4 a distribuição das declividades na bacia hidográfica do Rio Doce. 

Se observa que na região Sul da bacia se encontram as menores declividades, o que corrobora 

com a maior parte agrícola (Figura 2). As áreas de maior declive se encontram nas proximidades 

do exutório, na região Sul da bacia (Figura 4), que possui a maior para de ocupação não 

agropecuária (Figura 2). 

Segundo Santos e Martins (2016), a ocupação das terras da bacia do Rio Doce segue o 

mesmo processo de ocupação das áreas de Cerrado do Sudoeste Goiano, que foi intensificada 

com a expansão da fronteira agropecuária, a partir da década de 1970, com o cultivo de 

pastagens de braquiária SSP e a produção de milho e soja. 

Diante dos resultados, se sugere que a bacia tenha um planejamento e gestão dos usos 

para que possa atender ao Código Florestal Brasileiro e de forma consequente, ser paltada pelo 

desenvolvimento sustentável. 
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Figura 4. Mapa de Declividade da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, 

Goiás, Brasil, 2022 
Fonte: Autores, 2022 

 

5. CONCLUSÕES 

Na porção norte da bacia, verificou-se a predominância do uso agrícola, principalmente 

da Soja (33%), onde se encontram as maiores altitudes e o relevo é mais plano (22,58% e 

62571,06 ha), enquanto na região sul, encontra-se menores altitudes e um relevo levemente 

ondulado, nestas áreas predomina-se pastagens, com 23%, sendo o segundo maior uso do solo.  

Nota-se também uma tendência de expansão agrícola, em conformidade com a tendencia 

regional.  

Conclui que segue a tendência de outras bacias, e que essa tendência ameaça o uso 

sustentável da bacia hidrográfica, e que conforme o mapa de elevação, pode-se estar 

aumentando a vulnerabilidade dos ambientes de aquífero, com a predominância de agricultura 

nestas áreas. 
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